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APRESENTAÇÃO

A obra “Diário da Teoria e Prática de Enfermagem” aborda uma série de estudos 
realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas pela Atena 
Editora. Em sua totalidade está composta por 2 volumes, sendo eles classificados de 
acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 25 capítulos, o 
volume I aborda a Enfermagem como atuante na saúde materno-infantil, na assistência 
ginecológica e obstétrica, além da saúde da criança e do idoso, trazendo abordagens 
específicas e voltadas para cada público de uma forma especial.

A sensibilidade diferenciada diante das especificidades inerentes a cada público 
promove o conhecimento e, consequentemente, a qualidade na assistência. Sendo 
assim, a prestação dos serviços ocorre de forma eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, este 
volume I é dedicado ao público de mulheres, incluindo a atuação da enfermagem em 
ginecologia e obstetrícia, e na vertente materno-infantil. As publicações tratam sobre a 
humanização da assistência obstétrica no parto normal, cesáreo e abortamento; além 
de atualizações sobre aleitamento materno; complicações obstétricas e gestação de 
alto risco; e estudo voltados à violência contra a mulher. Além disso, as publicações 
também oferecem suporte com evidências relacionadas à saúde da criança como 
alimentação infantil, arboviroses, ludoterapia, dentre outros. Em relação ao público 
idoso, as publicações envolvem estudos sobre sexualidade, maus tratos, doença de 
Alzheimer, dentre outros. 

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer subsídios para uma atuação 
qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz respeito à saúde da 
mulher e da criança, bem como do binômio mãe-filho e saúde do idoso, buscando 
cada vez mais a excelência no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas 
promotoras da saúde com embasamento científico.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: O processo de envelhecimento é um 
desenvolvimento natural em que o organismo é 
submetido a modificações físicas e funcionais. 
Esta fase é vista e percebida por muitos como 
um período de “não sentir”, “do não querer”, 
“do não desejo”. Na saúde do idoso, existe o 
desafio de quebrar tabus e aborta a temática 
da sexualidade como algo natural e inato. 
Pois embora muitos considerem como nulo, 
a sexualidade no idoso existe e precisa ser 
trabalhada. Realizou-se uma revisão integrativa 
da literatura. A busca foi realizada na base de 
dado SciELO utilizando as expressões “Saúde 
do idoso”, “sexualidade senil” e “terceira idade”. 
Buscou-se por artigos brasileiras em português, 
sem corte temporal. O silêncio diante dessa 
temática faz-se perceber a necessidade de 

educação em saúde sobre sexualidade na 
terceira idade. O enfermeiro assumindo seu 
papel de profissional educar e prestador de 
cuidados holístico deve estar preparado para 
atender o público da terceira idade e saber 
conduzir esses pacientes a se abrirem sobre 
essa temática, afim de trabalhar educação 
sexual, esclarecer dúvidas e orientar acerca de 
cuidados que podem melhorar a prática sexual 
nesta fase da vida.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde do idoso; 
Sexualidade senil; Terceira idade

THE IS NO AGE FOR PLEASURE: NURSE´S 
ACTION AGAINST SEXUALITY IN THE THIRD 

AGE

ABSTRACT: The aging process is a natural 
development in which the organism is subjected 
to physical and functional modifications. This 
phase is seen and perceived by many as a 
period of "not feeling," "not wanting," "not 
wanting." In the health of the elderly, there is the 
challenge of breaking taboos and aborting the 
sexuality as something natural and innate. For 
although many consider it null, sexuality in the 
elderly exists and needs to be worked out. An 
integrative literature review was carried out. The 
search was performed on the SciELO database 
using the expressions "Health of the elderly", 
"senile sexuality" and "old age". We searched 
for Brazilian articles in Portuguese, without 
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temporal cut. The silence regarding this theme makes it possible to understand the 
need for health education about sexuality in the elderly. The nurse assuming her role of 
professional educator and holistic care provider must be prepared to attend the elderly 
public and know how to lead these patients to open up on this subject in order to work 
sex education, clarify doubts and guide about care that can improve sexual practice at 
this stage of life.
KEYWORDS: Elderly health; Senile sexuality; Third Age

1 | 	INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde estabelece a velhice por meio de um critério 
cronológico. No Brasil são considerados idosos, pessoas com idade de 60 anos ou 
mais. As estimativas brasileiras fazem seu prenúncio de que até 2025 o Brasil será o 
sexto país do mundo com maior número de pessoas idosas (IBGE 2011). 

O processo do envelhecimento é um desenvolvimento natural em que o organismo 
é submetido a modificações físicas e funcionais. Esta fase é vista e percebida por 
muitos como um período de “não sentir”, “do não querer”, “do não desejo” (DE 
MORAES et al 2010). Esse tipo de pensamento provém dos pensamentos e normas 
antigas que até hoje são percebidos na sociedade, como a ideia de que velhice a 
sexualidade é nula e o tabu de se falar sobre sexualidade.

Na saúde do idoso, existe o desafio de quebrar tabus e aborta a temática da 
sexualidade como algo natural e inato. Pois embora muitos considerem como nulo, 
a sexualidade no idoso existe e precisa ser trabalhada através do esclarecimento 
de dúvidas e da também da quebra de preconceito, pois em todas as idades esse 
assunto é passível de orientação, e na terceira idade isso não deve ser diferente 
(TEIXEIRA, M. M. et al, 2012).

Com o envelhecimento natural, o corpo do homem e da mulher passam por 
transformações, que influenciam diretamente sobre a sexualidade de ambos, podendo 
nesta fase surgir muitas dúvidas e insegurança sobre este assunto.

Ressalta-se que ao falar de sexualidade na terceira idade não necessariamente 
se fala sobre o ato genital/sexual, visto que esse conceito nos últimos tempos passou 
de apenas físico para uma abrangência emocional e sentimental. Sendo que na vida 
do idoso a sexualidade assume o papel de corporeidade influenciando pensamentos, 
sentimentos, ações e interações e, por isso, influencia também a saúde física e 
mental. (BRAGA, 2012).  

Visto que faz parte de suas funções como educador e prestador de assistência 
humanizada, o enfermeiro precisa estar preparado para orientar e abordar este 
assunto com pacientes na terceira idade. 

Dado o exposto, o estudo visa discutir sobre a sexualidade na terceira idade 
com base em achados científicos, bem como propor possíveis intervenções do 
enfermeiro visando aliar os conhecimentos técnico e científicos desse profissional ao 
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atendimento do idoso. 

2 | 	METODOLOGIA

Realizou-se uma revisão integrativa da literatura tendo como pergunta 
norteadora: Quais ações podem ser realizadas frente ao tema da sexualidade 
na terceira idade? A busca foi realizada na base de dado SciELO utilizando as 
expressões “Saúde do idoso”, “sexualidade senil” e “terceira idade”. Buscou-se por 
artigos brasileiras em português, sem corte temporal, sendo possível encontrar 1713 
publicações para “saúde do idoso”, 2 para “sexualidade senil” e 344 para “terceira 
idade”.   

Os textos foram selecionados inicialmente a partir da leitura de seu título 
e resumo, a fim de verificar a sua consonância com o tema abordado e quando 
adequados, foram lidos e analisados na íntegra (10 artigos). 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Falar sobre sexualidade é se deparar com tabus e preconceitos e quando esse 
assunto se refere a pessoas de mais idade se torna algo ainda mais complexo devido 
a escassa e repressora educação sexual que se tinha a 50 ou 60 anos atrás. 

O preconceito e a dificuldade para se estabelecerem medidas preventivas, 
especialmente no que se refere ao uso de preservativos, ainda são mais graves do que 
nos outros segmentos populacionais, justamente pelo tabu se falar sobre sexualidade 
nesta fase da vida. Este assunto é evitado tanto pela sociedade quanto pelos próprios 
idosos, que se reprimem ou se sentem constrangidos, como demonstra a pesquisa 
de Maschio et al (2011), que muitos idosos se recusaram a participar pois consideram 
que este assunto não se tratar com “qualquer um”.

A camisinha, que é o meio de prevenção mais eficaz contra infecções sexualmente 
transmissíveis, não é frequentemente utilizada por esta população quando se tem 
relações sexuais com pessoas de confiança, muito menos em relações extraconjugais 
ou ainda em situações em que após a perda do parceiro (a) se continua a vida 
sexual com outras pessoas, o que pode aumentando as chances de infecções nessa 
população (MASCHIO et al, 2011). 

É possível ainda identificar em alguns estudos como no de Santos e Assis (2011) 
a ideia de algumas mulheres sobre o tema, considerando a camisinha desnecessária, 
já que na terceira idade a mulher se torna infértil. Demostrando assim, a necessidade 
de educação sexual para esse público.

Vale ressaltar que os aspectos fisiológicos trazem limitações na sexualidade, 
essas mudanças são esperadas com o processo do envelhecimento e acontece de 
modo diferente em ambos os sexos gerando dúvidas sobre essas questões (COELHO 
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et al, 2010).
Entre as mulheres, em muitas pesquisas foi identificada como principal dúvida: 

Até quando se deve manter a atividade sexual? Várias acreditam que a menopausa 
seria um marco para a supressão dessa prática devido as alterações hormonais que 
ocorrem nessa fase (Silva, 2015). Ou ainda, sentem-se pouco atraentes e incapazes 
de provocar desejo em seu parceiro devido as mudanças físicas. (COELHO et al, 
2010).

Entre os homens idosos a maior preocupação está relacionada a impotência, 
muitos não conseguem identificar se uma eventual dificuldade de ereção tem 
origem emocional ou fisiológica, o que os fazem recorrer ao uso indiscriminado de 
medicamentos que os ajudem em seu desempenho sexual (SILVA, 2015). 

O silêncio diante dessa temática faz-se perceber a necessidade de educação 
em saúde sobre sexualidade na terceira idade, sobretudo quando se entende que 
sexualidade não se resume apenas ao ato sexual em si, mas também se manifesta 
na corporeidade, ou seja, envolve todos os sentidos, abrange um conjunto de 
experiências, emoções e sentimentos. 

O enfermeiro assumindo seu papel de profissional educar e prestador de 
cuidados holístico deve estar preparado para atender o público da terceira idade e 
saber conduzir esses pacientes a se abrirem sobre essa temática, afim de trabalhar 
educação sexual, esclarecer dúvidas e orientar acerca de cuidados que podem 
melhorar a prática sexual nesta fase da vida.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Apesar de a sociedade encarar como nula, a sexualidade no idoso existe e 
precisa ser discutida através do esclarecimento e da quebra de preconceitos. 

É necessário que o enfermeiro tenha cautela ao abordar esse assunto, 
considerando que cada idoso encara a sexualidade de maneira diferente, deve 
estimular a conversa, buscando oferecer melhores conhecimentos e uma assistência 
eficiente. 

Além de cuidar o profissional de saúde deve em suas ações educativas enfatizar 
que a sexualidade é algo natural do homem, que existem práticas que melhoram 
a qualidade de vida sexual e esclarecer que existem tratamentos e fármacos que 
auxiliam na resposta sexual. Além disso é necessário inserir os idosos nas campanhas 
de prevenção a infecções sexualmente transmissíveis, que tem sempre como foco o 
jovem, visto que esse público como qualquer outro está exposto ao problema. 

O idoso, possuindo o conhecimento adequado sobre seu corpo, sobre mudanças 
físicas ocorridas e tendo informações a respeito de sexualidade, pode alcançar e 
manter uma vida sexual satisfatória, pois a sexualidade é uma forma de expressividade 
afetiva e o desejo do sexo não termina com a idade.
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